
• Curto prazo, alvo in icial 
corte de créditos de curto 
prazo de US$ 15 bilhões 
que o Brasil tem assegu-
rados para financiamento 
de seu comércio exterior. 
Caso isso ocorra, Edis 
alertou que haverá a in-
terrupção de praticamen- 
te todas as importações e 
exportações brasileiras. 

Belo Horizonte  — 
representante  
Banco Interameri- 

 do 

cano de DesenVolvimento 
no Brasil. Willian Elite. 
previu ontem que o País 
poderá sofrer retaliações 
dos credOres devido a sus-
pensão de pagamentos. 
Essas retaliações pode-
riam vir, Inclusive, peio 
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cortados e Petróleo merecera prioridade, supérfluos serão 	 racionamento pode vir 
Pronto plano para exorcizar retaliações 

CESAR FONSECA 
E LEONEL ROCHA 

Da Editoria de Economia 
O Governo já sabe quais 

medidas adotar no caso de 
retaliações comerciais por 
parte dos credores interna-
cionais depois da suspen-
são. por tempo indetermi-
nado, do pagamento dos ju-
ros da divida externa. São 
elas: prioridade para im-
portação de petróleo, racio-
namento de combustíveis, 
aumento da produção de 
petróleo pela Petrobrás, 
pagamento das importa-
ções com produtos brasilei-
ros, corte das importações 

, de produtos supérfluos, 
Independente da retalia-

ção comercial, o Governo 
adotará uma política eco-
nômica " de estabilização 
com austeridade monetá-
ria e fiscal. Isto significa 
corte dos subsídios e dos in-
centivos fiscais e absorção 
das dividas dos bancos es-
taduais pelo Banco Cen-
tral. 

IMPORTAÇÃO DE 
PETROLEO: A primeira 
providência vai ser a ma-
nutenção obrigatória das 
importações de petróleo, 
através de acertos bilate-
rais com os fornecedores. 
envolvendo trocas comer-
ciais como pagamento. Isto 
evitará o desembolso míni-
mo necessário de moeda 
forte. Esta mesma tática já 

;-> foi utilizada quando as re-
servas cambiais do Pais 
cairam a zero em 1982. le-
vando o Governo a centrali-

rsar o câmbio e priorizar os 
pagamentos externos. 

A tática de pagar as im-
portações de petróleo com 
manufaturados e produtos 
alimentícios produzidos no 
Brasil já está sendo utiliza-
da com os países do Oriente 

'Médio, a exemplo do Ira-
que,,Irã e Arábib. Saudita, e 

,com a Nigéria. Negociação 
neste sentido poderá ser 
feita. também. com  o 
Equador e México, dois im-
portantes produtores 
latino-americanos de pe-
tróleo. 

Dos 230 mil barris de pe-
tróleo exportados diaria-
mente pelo Iraque ao Bra-
sil. 175 mil barris estão vin-

=culados à exportação de 
:produtos brasileiros. Os 55 
mil barris de petróleo que o 
Pais importa da China es-
tão totalmente vinculados 
à compra de mercadorias 
brasileiras. 

RACIONAMENTO: O 
Ooverno adotafá uma rigi-
da política de racionamen-
to de combustível. Atual-
mente as reservas de pe-
tróleo são suficientes para 
atender o consumo interno 
entre 60 e 80 dias. O preço 
da gasolina e álcool pode 
subir. O aumento é para re-
duzir o consumo. Os au-
mentos nos preços não se-
riam lineares e sim escalo-
nados. O preço do óleo die-
sel, por exemplo, poderia 
ficar bem abaixo dos de-
mais combustíveis em fun-
ção do transporte de mer-
cadorias essenciais ao con-
sumo interno.  
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pelo ex-ministro da Fazen-
da. Mário Henrique Simon-
sem. As "simonetas" eram 
uma espécie de cupom dis-
tribuído aos consumidores 
de acordo com o consumo 
médio de cada um. Esta 
medida não é admitida por 
receio de fraudes. 

AUMENTO DA PRODU-
ÇÃO DE PETROLEO: A in-
tenção é aumentar em 10 
por cento a produção do 
óleo a curtíssimo prazo. 
passando de 60 para 70 por 
cento da necessidade atual. 
Isto significa passar dos 
atuais 600 mil barris para 
660 mil barris diários. Difi-
culdades técnicas impe-
dem que o País aumente, a 
curto prazo, mais que 10 
por cento. 

Atualmente a situação do 
Pais está qualitativamente 
superior á verificada du-
rante a crise cambial de 
1982, quando o Brasil cen-
tralizou o câmbio e 
submeteu-se ao Fundo Mo-
netário Internacional. Na-
quele ano o País importou 
800 mil barris e produziu 
somente 200 mil barris de 
óleo diariamente. No mes-
mo ano a produção de ál-
cool combustível passou 
dos 70 para 200 mil barris-
dia. 

SISTEMA DE TROCAS 
COMERCIAIS: Haverá um 
incremento das trocas co-
merciais com países da 
América Latina. Países co-
mo a Argentina, Paraguai, 
Equador, Venezuela esta-
riam dispostos a entrar-
neste tipo de negociação. O 
Governo recorrerá ao gru-
po de Cartagena para reati-
var o sistema ,da Associa-
ção Latino-Americana do 
Livre-Comércio. 

A safra recorde de grãos 
deste ano (cerca de 63 mi-
lhões de toneladas) permi-
tirá uma certa folga neste 
segmento, já que o Brasil 
exportará arroz e milho em 
excesso. Cerca de 4 mi-
lhões de toneladas de milho 
e arroz poderão ser expor-
tadas. Não será possível 
exportar feijão. 

O Governo terá que ga-
rantir, também, a importa-
ção de insumos básicos, 
principalmente para a in-
dústria farmacêutica e 
química fina. As importa-
ções de componentes para 
a indústria eletro-
eletrônica e automóveis se-
rá evitada, sendo permiti-
do o mínimo necessário. A 
Carteira de Comércio Ex- 

POLITICA MONETÁRIA 

A expansão dos meios de 
pagamentos — depósitos à 
vista nos bancos mais o di-
nheiro em circulação — de-
verá crescer, segundo a 
fonte ministerial, de acor-
do com a previsão inflacio-
nária feita pelo presidente 
José Sarney a parlamenta-
res do PMDB, em torno de 
70 por cento. Trata-se de 
uma expansão austera em 
relação à expansão verifi-
cada no ano passado. supe-
rior a 310 por cento, devido 
ao fenômeno da monetiza-
ção da economia, isto é, ne-
cessidade de aumento da 
demanda de moeda com a 
introdução do cruzado. 

A austeridade monetá-
ria, por sua vez, implicará 
em expansão do déficit do 
setor público, porque a me-
nor oferta de moeda redun-
dará em aumento do custo 
do dinheiro que. conse-
qüentemente, onerará o 
custo da rolagem da dívida 
pública. "Ficará provado, 
portanto, que não é o au-
mento do déficit que provo-
ca o aumento do juro e sim 
o contrário", ressaltou um 
asssessor ministerial. 

A meta de 70 por cento de 
expansão dos meios de pa-
gamento, porém, não é in-
flexível. Ela deverá ser 
compatível com a evolução 
da inflação de forma a não 
criar problemas para a es-
tratégia oficial de manter o 
crescimento econômico.  

corre-se o perigo de provo-
car a recessão. Por isso, 
ressaltou a fonte ministe-
rial, será necessário man-
ter uma sintonia fina na 
oferta monetária com o 
controle da inflação. 

POLITICA FISCAL 
Paralelamente à austeri-

dade monetária, a política 
econômica privilegiará o 
controle dos gastos públi-
cos. Está na mira do Go-
verno o corte nos subsídios 
ao crédito e ao consumo. 
Um dos alvos principais é o 
subsidio ao trigo que exige 
gastos anuais em torno de 
Czi 25 bilhões. O pãozinho 
francês, eliminado o 
subsídio do trigo, teria um 
aumento entre 70 e 80 por 
cento. 

Está, também, nos pla-
nos do Governo uma redu-
ção no subsídio ao açúcar e 
ao álcool, que consomem 
recursos da ordem de Czi 
40 bilhões. As resistências 
políticas. entretanto, são os 
principais obstáculos à 
consecução desse objetivo, 
tanto em relação ao açúcar 
e álcool quanto ao trigo. As 
bancadas dos partidos 
políticos. certamente. se  
mobilizariam e pressiona-
riam o Governo a não levar 
adiante tal propósito. 

Cortes nos incentivos fis-
cais e diversos programas 
são previstos pelos econo-
mistas da Fazenda. Os in-
centivos fiscais consomem 
em torno de Czi 30 bilhões. 

BANCOS ESTADUAIS 
Em relação aos bancos 

estaduais, a estratégia em 
estudo no Ministério da Fa-
zenda é de fazer com que o 
Banco Central assuma as 
suas dividas, estimadas 
atualmente em cerca de 
Czi 150 bilhões. Trata-se da 
maior pressão sobre o défi-
cit do setor público que o 
Governo pretende limitar, 
este ano. entre 1 e 2 por 
cento do Produto Interno 
Bruto. 

Após assumir as dividas 
dos bancos estaduais. o Go-
verno pretende fixar metas 
de expansão das suas ativi-
dades. Uma das medidas 
de restrição deverá ser a 
de conter a especulação de-
senfreada que se verifica 
na captação de recursos 
realizados sempre com o 
objetivo de cobrir as despe-
sas estaduais, elevadas em 
relação às receitas: 

Para conseguir conter os 
gastos excessivos dos ban-
cos, o Governo vai querer 
contar com a colaboração 
dos governadores eleitos, 
mas entende que a solução 
das finanças estaduais es-
tará intimamente ligadas à 
necessidade de se adotar 
uma nova política tributá-
ria. Esse assunto. no entan-
to, deverá ser definido pela 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte. Funaro descarta. 
por enquanto, uma refor-
ma tributária de emergên-
cia, como reivindicou o go-
vernador de Minas Gerais. 
Newton Cardoso. 
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Está afastada a possibili- 	terior do Banco do Brasil 	Caso a expansão da emis- 

	

dade de adoção das chama- 	(Cacex) já foi orientada pe- são de moeda seja inferior 

	

das "simonetas", criadas 	lo ministro da Fazenda pa- 	ao crescimento da inflação, 
ra atuar seletivamente na 
decisão dessas importa-
ções. 	 • 
PRODUTOS 

SUPERFLUOB: Bebidas. 
queijos, enlatados, apre-
suntados, roupas, automó-
veis e outros 500 produtos 
importados considerados 
supérfluos pelo Governo, 
terão suas irfíportações 
suspensas. Esta medida é 
exatamente o oposto do que 
ocorreu no ano passado 
quando o País importou 
muitos produtos "supér-
fluos" e sangrou as reser-
vas cambiais. Está na mira 
do Governo a importação 
de cosméticos. perfumes, 
relógios. principalmente se 
houver produto similar na-
cional. Neste sentido, o Go-
verno, ao mesmo tempo, 
atende reivindicações for-
muladas pelos próprios 
empresários de vários seg-
mentos da economia nacio-
nal, 


